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crônica da VII CONFERÊNCIA GERAl (6)

Sri Lanka – 22 a 25 de setembro de 2005

Conferência Geral – 22 de setembro 

Os caminhos da missão para o Instituto 
A missão marista
[image: image1.wmf]Este dia foi consagrado integralmente à missão. A oração da manhã relembrou Maria e o apostolado marista, assim como os grandes sinais dos tempos que o irmão Superior Geral tem assinalado no decorrer da Conferência. São sinais que indicam os caminhos da missão para o Instituto.

A coordenação dos trabalhos de hoje ficou sob a responsabilidade da Comissão de missão, presidida pelo irmão Emili Turú. Também fazem parte da mesma os irmãos Pedro Herreros (leigos), Dominick Pujia (BIS) e Juan Miguel Anaya (secretário). 

Como motivação, foi feita uma projeção com rostos de crianças das nossas obras educativas. “Foi para elas que o Padre Champagnat nos fundou, e por elas existimos”, disse o irmão Emili. E concluiu exortando os irmãos a assumirem com audácia o desafio que a missão lhes apresenta.

Ao serviço das crianças e jovens excluídos 

Os objetivos propostos para o dia de trabalho foram: 1) Aprofundar o sentido do urgente apelo do XX Capítulo Geral, para que o Instituto se comprometa mais no serviço com as crianças e jovens pobres e excluídos. 2) Oferecer uma visão do Conselho Geral nessa área, assim como sua reflexão sobre o avanço feito pelo Instituto nesses últimos anos. 3) Partilhar sobre o caminho percorrido pelas Províncias, especialmente assinalando as realizações significativas, de maneira que os participantes da Conferência se ajudem a planejar o futuro. 4) Apresentar aos Provinciais e Superiores de Distrito as novas iniciativas em âmbito internacional: a defesa e promoção dos direitos da criança ante as Nações unidas e a Assembléia internacional de missão, a fim de colher ecos e sugestões. 

Na primeira parte da manhã foi retomada a proposta do 20º Capítulo Geral: “Avançar juntos, irmãos e leigos, de maneira resoluta e manifesta, aproximando-nos mais das crianças e jovens mais pobres e excluídos, mediante novos caminhos de educação, de evangelização e de solidariedade”. (Escolhamos a vida, n.31)

Os irmãos refletiram em grupos sobre como colocaram em prática em suas Unidades Administrativas essa recomendação. Do que foi exposto, destacamos as experiências mais significativas: 

Foram enfatizadas as seguintes experiências: do Brasil Centro Norte, que anima 42 obras sociais; do México Central, que anima, há 40 anos, os centros de extensão entre os indígenas de Chiapas e Guerrero, e a do Rio Grande do Sul, onde há mais de 120 irmãos ou leigos que participam em organismos oficiais em que se tomam decisões importantes. Igualmente, foi apresentado o projeto desenvolvido na Índia para atender pessoas com AIDS. 

Assembléia Internacional de Missão Marista
Dando continuidade, o irmão Juan Miguel Anaya apresentou o projeto da Assembléia internacional de missão marista, que será realizada em Mendes (Brasil) de 3 a 12 de setembro de 2007. 

A realização dessa Assembléia responde aos desejos expressos pelos membros do XX Capítulo Geral. Esse evento, tal como apresentado pela Comissão preparatória da Assembléia, quer ser a expressão de “um novo passo na vida do Instituto Marista, que oferece aos irmãos e leigos a oportunidade de refletir juntos, em igualdade de condições, a respeito da missão do Instituto no presente e para o futuro, assim como sobre sua própria identidade”. 

Será, por outro lado, um momento importante, além do que nos parece que todo o processo poderá ser também uma excelente oportunidade para impulsionar o que já está sendo realizado nas Províncias e Distritos.

O irmão Seán, em sua circular de convocação à Conferencia, recordava que, mesmo sendo um Instituto internacional, nem sempre tem atuado como tal. Agora se oferece aos irmãos e leigos uma oportunidade de viver a experiência de comunhão internacional, sentindo-se parte ativa de um corpo que supera as fronteiras de cada Unidade Administrativa. Não pretendemos que seja somente um acontecimento histórico na vida do nosso Instituto, mas que suscite um processo que traga vida em abundância a todas as pessoas implicadas na missão marista.

A Assembléia internacional traz como slogan: “Um coração, uma missão.” O logotipo foi criado na Faculdade marista de Fortaleza (Brasil).

Caminho percorrido na preparação da Assembléia
O vigésimo (20º) Capítulo Geral pediu ao Conselho Geral:“Criar as estruturas que considerar necessárias para apoiar, em âmbito de Instituto, a missão partilhada entre Irmãos e Leigos e o serviço educativo evangelizador das crianças e jovens mais pobres e excluídos: a efetivação de fóruns internacionais de missão Marista” (Escolhamos a vida, 48.6) 

Os planos de trabalho das Comissões de Missão e Leigos do Conselho Geral incluíram, entre as atividades propostas, a realização de uma Assembléia Internacional de Missão Marista, e sugeriram como data o ano de 2007.

A Comissão de Missão enviou às Províncias e Distritos, e a alguns irmãos, um questionário sobre o plano de ação previsto. O referido questionário incluía perguntas sobre a possível realização da Assembléia. As respostas recebidas foram majoritariamente favoráveis à sua realização e deram numerosas sugestões sobre a metodologia, temática e participantes...

Em junho de 2004, o Conselho Geral aprovou que a referida Assembléia fosse realizada em setembro de 2007, e nomeou uma Comissão responsável para a sua preparação, composta por: Ir. Alphonse Balombe (R. D. Congo); Sr. Chema Pérez Soba (España); Sra. Dilma Alves Rodrigues (Brasil); Sra. Erica Pegorer (Australia); Ir. John Y Tan (Filipinas) e, por parte da Administração Geral, os irmãos Juan Miguel Anaya, Michael Flanigan, Pedro Herreros e Emili Turú. A comissão teve sua primeira reunião em dezembro de 2004. O Conselho Geral aprovou, em janeiro de 2005, as propostas de trabalho elaboradas naquela reunião.

No início de fevereiro de 2005, aconteceu uma reunião com alguns irmãos, bons comunicadores e com experiência em preparação de material para dinâmicas, para elaborar os materiais com os quais se fará a animação das reuniões na fase local. 

Objetivos
Favorecer, em todo o Instituto, processos de diálogo e compromisso entre os protagonistas da Missão marista, de maneira que contribuam para:

* Uma releitura da Missão Marista a partir da vida de Champagnat, levando-se em conta sua paixão em anunciar a Boa Nova, seu desejo de enviar-nos para estar entre os jovens, particularmente os mais necessitados, sua busca de discernimento constante que os faz adaptar-se às necessidades do meio em constante processo de mudança.

* Clarificar e aprofundar o que entendemos por vocação marista: o que é próprio e o que é comum a irmãos e leigos etc.

* Promover uma maior co-responsabilidade entre aqueles que compartilham da Missão marista, especialmente oferecendo estruturas, modelos etc. que a favoreçam.

* Um maior conhecimento e valorização da diversidade de expressões em que se encarna a Missão marista no mundo de hoje, assim como da sua internacionalidade como uma força que deve ser levada em conta.

Etapas da Assembléia 
A Assembléia acontecerá através de um processo composto de três etapas ou fases: local, provincial e internacional. O calendário com as etapas local e provincial será definido por cada Província, de acordo com suas próprias possibilidades e necessidades. O calendário previsto é o seguinte:

· Janeiro de 2005 - Início das fases local e provincial.

· Dezembro de 2006 – Fim da fase provincial. Envio a Roma de uma síntese. Eleição dos representantes de cada Província.

· De janeiro a agosto de 2007 – Possível encontro regional. Preparação para os participantes.

· Setembro de 2007 - A Assembléia internacional.

Fase local
Para a fase local, recomenda-se compor [image: image2.png]grupos mistos (Irmãos e Leigos), abertos à participação de pessoas provenientes de áreas diversas, porém identificadas com o carisma marista (escola, educação não-formal, fraternidades, animação pastoral, etc.): podem ser formados grupos específicos para a preparação, aproveitando, para isso, os grupos já existentes na Província.

Os grupos devem ser compostos por pessoas que desejem participar do processo: a participação é livre. 

A Comissão oferecerá materiais elaborados para a preparação e a realização das reuniões, quando locais. A página web do Instituto será utilizada para que os grupos possam se conhecer, trocar experiências, debater…

Fase provincial
É a própria Província que decide como realizar esta fase. Em alguns lugares a geografia pode favorecer encontros nacionais ou regionais. A fase em si mesma, pode consistir em um único encontro de um ou mais dias, ou mesmo em um processo de vários meses.

Dependendo do que cada Província decida, é mais conveniente que participem na fase provincial os representantes dos grupos da fase local, ou propor uma fase provincial com todos os participantes da fase local que desejem participar.

Ao final da fase provincial, deve ser enviada à Comissão preparatória da Assembléia uma síntese onde conste: o espírito com que foi vivenciado o processo na Província; o que a Província deseja transmitir à Assembléia nestas duas áreas: as convicções comuns, que viriam a ser como um “credo” da Província sobre os temas tratados; as recomendações ou sugestões que, segundo se deseja, sejam estudadas pela Assembléia Internacional.

Cada Província elege o número indicado de irmãos e leigos para participar da Assembléia Internacional. 

Para poder ser escolhido como membro da Assembléia Internacional e representar a Província, é necessário que a pessoa, além de ter participado das fases local e provincial do seu lugar de origem, participe da missão marista e se sinta representante da sua realidade provincial mais do que da sua obra local. Este perfil, no entanto, continua sendo muito amplo, uma vez que, na fase local, poderão participar todos aqueles que o desejem.

Durante o processo de eleição/nomeação, é importante assegurar a representatividade das áreas de atividades (escola, educação não-formal, fraternidades, animação pastoral...) através das quais os leigos participam da vida e missão maristas, e com um número suficiente de homens e mulheres. 

Fase internacional
A Assembléia será realizada em Mendes, Brasil, de 3 a 12 de setembro de 2007. Uma das razões para se ter escolhido esse país, é porque nessa região do mundo marista se realizam os 60% das atividades apostólicas, e o Brasil representa mais de 30% das mesmas. 

A Assembléia quer ser uma ocasião de partilhar a vida dos participantes e celebrar juntos o chamado de Deus à missão marista. Não tem como objetivo a elaboração de um documento, ainda que não se descarte a possibilidade de redação de algum tipo de mensagem, ou apresente algumas conclusões para o próximo Capítulo Geral. Espera-se que o evento seja uma ocasião propícia para apresentar experiências significativas da missão marista e partilhar convicções, orações e sentimentos em comum.

Reações dos irmãos da Conferência 
Os irmãos tiveram a oportunidade de expressar seu parecer com relação a esse projeto. A satisfação em relação à preparação e pela clareza da exposição foi generalizada. Foi manifestada a inquietação quanto aos custos que implicaria cada Província ou Distrito. Porém, o envio de duas ou três pessoas à Assembléia parece ser possível para qualquer Unidade Administrativa.

Missão e solidariedade: un fogo que abrasa e consome 
O irmão Dominick Pujia, responsável pelo BIS, apresentou por sua vez o projeto de colaboração com a Franciscans International.

A representação ante-organismos internacionais de educação e solidariedade se enquadra dentro das atividades e objetivos do Secretariado Internacional de Solidariedade (BIS).

Plano estratégico do BIS
Em 2004, um Comitê especial convocado pelo Conselho Geral realizou uma avaliação de todos os programas e atividades do BIS . Ao final, fez 37 recomendações, elogiou o trabalho do BIS na coordenação e organização de projetos, ao mesmo tempo em que encorajou o Conselho Geral e o BIS a desenvolver diretrizes nas áreas da educação, comunicação, trabalho em rede, animação e defesa dos direitos humanos. Através do BIS, o Instituto estabelece uma presença frente aos organismos relevantes das Nações Unidas para promover a defesa dos direitos das crianças e jovens em nome do Instituto. Isso se concretizará através de uma parceria com Franciscans International (FI), organização não-governamental (ONG) da Família Franciscana, com “status consultivo geral” ante as Nações Unidas (Conselho Econômico e Social - ECOSOC). Esta presença marista é vista como uma nova missão pastoral em nome de todo o Instituto. 

Onde estamos situados dentro da ONU
Nosso trabalho em Genebra tem como missão empenhar-nos em favor das crianças, especialmente, as desassistidas. Ele situa-se dentro da Convenção sobre os Direitos da Criança e do Comitê que defende esses direitos, em sintonia com a Franciscans International (FI), que tem presença oficial.

A FI
A Fraciscans International é uma ONG com status consultivo diante das Nações Unidas, patrocinada pela Conferência da Família Franciscana (OFM, OFM CAP, OFM CONV. TOR, OFS. IFC-TOR). Aspira pôr em prática o ideal franciscano em escala internacional (Fóruns internacionais da ONU).

Fiéis ao carisma de São Francisco e ao seu amor pelos pobres, a FI orienta seu trabalho na ONU em quatro âmbitos: desenvolvimento, direitos humanos, trabalho pela paz e ecologia.

Termos da colaboração
FI oferecerá um escritório em Genebra, credenciais e acesso aos órgãos de tratados, conferências e fóruns da ONU, acesso aos profissionais e os serviços da FI, incluindo juristas, material gráfico, publicações para formação e comunicações. Assistência na solicitação das credenciais ECOSOC e alojamento na Casa de acolhida Franciscana.

Os maristas contribuirão com seu amplo conhecimento do mundo das crianças e da educação; um membro colaborador trabalhará com a FI e outros dos seus associados nas declarações e atividades relacionadas aos Direitos Humanos; apoio econômico para a manutenção do escritório.

Estratégia para a colaboração marista
- Complementar o trabalho que já está sendo realizado nas Unidades Administrativas nessa área.

- Sob a direção do BIS e com a orientação e o apoio profissional da Franciscans International (FI), nosso Delegado marista na ONU para a defesa dos direitos das crianças trabalhará em Genebra e em parceria com as Unidades Administrativas.

Conferência Geral - 23 de setembro 

Os leigos maristas: quem são eles? 
A Comissão do Laicato
[image: image3.jpg]


Os leigos maristas estiveram no centro das reflexões do dia de hoje. A Comissão do Laicato, coordenada pelo irmão Pedro Herreros, além dos irmãos Emili Turú, Antonio Ramalho e Michael Fanigan (secretário), dinamizou a reflexão, a partir daquelas enviadas pelas Províncias e Distritos.

Mas, desde as primeiras horas da manhã, neste pequeno mar da Conferência, onde se movem as idéias entre as ondas lingüísticas dos quatro idiomas oficiais, além de outros que se ouvem ao redor, durante a missa soavam alguns ritmos africanos: Mtakatifu Mtakatifu Mtakatifu Bwana! Era o irmão Téoneste Kalisa dirigindo o coro comunitário. E todos o acompanhavam, graças ao ritmo cativante.

Os objetivos
Tomar consciência do caminho percorrido pelo Instituto no campo da missão compartilhada com os leigos. Refletir sobre o que tem ajudado as Unidades Administrativas nesse caminhar. Partilhar as propostas do Conselho Geral através dessa Comissão. Oferecer um espaço para que cada Provincial ou Superior de Distrito possa projetar estratégias adequadas para a realidade da sua própria Unidade Administrativa. 

Dinâmica de trabalho
Foi apresentada a metodologia de trabalhos para a manhã, a qual seria dividida em duas partes. Na primeira, os irmãos tratariam de responder a duas perguntas: Onde estamos como Província, como região, como Instituto? E para onde queremos ir?

No segundo momento, seriam apresentadas as informações colhidas através do questionário enviado às Províncias e Distritos, agrupadas em cinco áreas: Programas de Formação, Movimento Champagnat, Participação dos Leigos, Pertença e Vinculação, Identidade leiga marista.

Programas de formação
Segundo o coordenador da Comissão, em 74% das Unidades Administrativas existem programas de formação de diferentes tipos e níveis. São 81 programas diferentes para a formação dos leigos, muitos deles para irmãos e leigos, cujos responsáveis são equipes formadas também por irmãos e leigos. Desses programas, 60 estão destinados à educação marista; outros são para as Fraternidades, colaboradores, auxiliares, antigos alunos etc. Os conteúdos selecionados para estudo dentro desses programas são: missão, solidariedade, espiritualidade e missão, como também crescimento pessoal, oração etc. A maioria deles está destinada a oferecer conteúdos, e alguns têm o objetivo de vivenciar experiências. A participação, na maioria dos casos, é livre, mesmo que em algumas fases ela seja obrigatória. A duração também é variável, ou seja, pode durar um final de semana, ou dois anos.

O Movimento Champagnat da Família Marista
Em sua intervenção, o irmão Pedro Herreros considera o Movimento Champagnat da Família Marista como uma atividade dirigida fundamentalmente aos adultos. Portanto, aqui não são considerados os movimentos juvenis. O número de irmãos e leigos que animam a obra marista no mundo chega a quase 50.000 e tem uma influência direta sobre umas 500.000 pessoas. Nesse contexto vivem 257 fraternidades, porém, com distribuição muito desigual nas diferentes regiões do mundo marista. Os 75% dessas Fraternidades encontram-se na América e 19%, na Europa. Na África, Ásia e Oceania elas estão apenas iniciando, mesmo que haja outros tipos de grupos.

O tipo de apoio que recebem das Províncias também é desigual. Enquanto em algumas Províncias existe uma equipe que acompanha o irmão assessor, em outras estruturas isso não existe. Dez Unidades Administrativas publicam algum tipo de boletim como instrumento de informação e que serve de comunicação e fortalecimento entre os membros. Entretanto, apenas duas Províncias trabalham de maneira coordenada entre si. As atividades realizadas pelas Fraternidades são a oração, a solidariedade, a educação marista e a evangelização.

Participação dos leigos
Existe uma grande diversidade de situações no Instituto sobre as maneiras de participação dos leigos em postos de decisão e governo provincial. Existem presenças na direção geral, nas equipes e comissões provinciais, nas assembléias e capítulos provinciais, voluntariado, colaboradores etc. Há também alguns leigos vivendo em comunidade com os irmãos durante um certo tempo.

Interesse pela participação dos leigos
O interesse que demonstram os irmãos sobre a participação dos leigos nas obras maristas é generalizado em todas as Unidades Administrativas.

Participação e vinculação
A vinculação ao Instituto ou ao carisma marista também não tem tampouco expressões coincidentes. Em vários lugares estão buscando novas formas de vinculação, porém não está claro o que há de determinar o tipo de vinculação, o alcance e a duração da mesma. Em algumas Províncias teve início certo tipo de vinculação com a permissão do irmão Provincial.

Identidade
O texto do Capítulo Geral utiliza a expressão “leigo marista”. Porém, o que significa leigo marista? Em 19 Unidades Administrativas se faz um esforço para clarificar a identidade através de escritos, encontros, diálogo etc. E em outras 12, acredita-se que é urgente chegar a uma definição desses conceitos.

Concluída essa intervenção, o irmão Michel Flanigan apresentou algumas idéias gerais sobre esses temas. Afirmou que no Instituto existe um grande vigor em relação ao trabalho com os leigos, como também uma grande diversidade. Nos Conselhos gerais ampliados tem havido reflexão sobre a identidade e a participação dos leigos. No entanto, percebe-se ainda, em alguns irmãos, uma certa desconfiança sobre o engajamento dos mesmos. Para finalizar, os irmãos reuniram-se em grupos, por regiões, para analisarem juntos o que está ajudando ou dificultando o avanço dos trabalhos nessa área.

Centrando a atenção sobre a identidade dos leigos 
A segunda parte dos trabalhos da manhã foi dedicada a refletir sobre os passos que dará a Província ou o Distrito. O mais destacado foi o interesse demonstrado pela formação dos leigos e a co-responsabilidade na missão. Porém, o tema que mais suscitou intervenções foi a identidade dos leigos. Quem são essas pessoas que chamamos de leigos maristas? Quem pode tornar-se leigo marista?

O vigésimo Capítulo Geral deu um conceito bastante amplo sobre o que é um leigo marista, o qual não deixa de ser ambíguo. Pode ser entendido como um caminho no qual se começa a andar em um determinado momento e, pouco a pouco, se vão formulando compromissos na medida em que avança. O irmão Charles Howard publicou o documento sobre a identidade do Movimento da Família Marista, faz vinte anos, e depois disso nenhum outro documento foi escrito sobre os leigos. 

Os irmãos da Comissão do Laicato têm na agenda a preparação de um documento sobre a vocação do leigo marista. Diz-se que é necessário reconhecer a identidade do leigo marista; porém, quem a reconhece?

Outra intervenção destacou que o XX Capítulo Geral afirmou que os leigos eram o novo rosto do carisma. E existem leigos que estão assumindo isso a sério. Existem leigos que fazem o questionamento: “o que tenho que dar e o que me dá o Instituto marista?” E, também: “O que é um leigo marista e como posso ser um deles”? É necessário levar muito a sério o novo que está surgindo e fomentar a esperança para o futuro.

Encontro de oração inter-religiosa
O encontro de oração foi presidido pelo padre Hayalah Balagalla, dominicano, o Venerável Madanpagama Assaji Thero, de confissão budista, o Reverendo K. Kukeswara Kurukkal, hinduísta e o irmão Mohamed Shereef De Alwis, islâmico.

O irmão Joseph Peiris, Superior da comunidade do Maris Stella College, para ambientar o encontro, fez uma descrição da pluralidade religiosa do Sri Lanka, mediante uma projeção titulada “Uma verdade, muitos caminhos”, realizada pela Comissão de pastoral vocacional da Província. Destacou [image: image4.jpg]


que a reflexão que os irmãos estão fazendo sobre a vitalidade do Instituto, durante esses dias, “demonstra que dão muita atenção à espiritualidade interior dos seus irmãos”. E concluiu convidando o “Instituto, dedicado à educação”, a fazer um esforço para dialogar com as religiões da Ásia, uma vez que a educação “é o melhor meio para esse tipo de apostolado. E que a VII Conferência ilumine especialmente os irmãos maristas que trabalham na Ásia, para que façam um esforço de qualidade para continuar este diálogo tão necessário com outros crentes”.

Em seguida, foi feita uma oração pela paz dentro do rito budista, cantando glória ao Senhor Buda e aos seus sagrados ensinamentos, porque ele é o iluminado. O rito hinduísta recitou os “mantras”, invocando os deuses. O culto islâmico proclamou um texto tirado do sagrado Alcorão. E, finalmente, os católicos presentes entoaram um canto religioso típico do Sri Lanka.

O irmão Seán Sammon agradeceu a presença dos respeitáveis visitantes, presenteando-os com um medalhão da canonização de Champagnat. Concluiu dizendo que a religião, que tantas vezes motivou a guerra, hoje nos reuniu diante de Deus para pedir-lhe a paz para todos.

Conferência Geral - 24 e 25 de setembro 

Um tempo para interiorizar com calma o que foi vivido 
Festa de nossa Senhora das Mercês
Neste sábado, o irmão Xavier Barceló, Provincial de l’Hermitage, fez aniversário. O futuro marista nasceu no dia da festa de Nossa Senhora das Mercês. E sem dúvida que a Boa Mãe continuou a cuidar dele com predileção. E ao cuidar dele, cuida também de nós. Esta comunidade de irmãos que compõe a Conferência geral durante este mês, também temos agradecido a Deus e a Maria o presente que é a pessoa do irmão Xavier. Ao terminar a oração da manhã, todos o felicitamos cordialmente, desejando-lhe que Deus continue concedendo-lhe o dom de servir seus irmãos com alegria.

O dia de hoje é um tempo para poder assimilar com tranqüilidade e interiorizar tudo quanto ouvimos durante esses dias de conferência. Durante a missa foi entregue aos irmãos um cartão em forma de coração e lhes foi solicitado que escrevessem uma palavra, uma frase que recordasse o que a Conferência nos chama a integrar em nossas vidas, em nossas comunidades, em nossas Províncias. Na oração Mariana este símbolo, com a palavra ou frase escrita foi depositado aos pés de Maria. Este coração quer recordar a aliança do Senhor conosco e a nossa resposta a essa aliança. Quer indicar também o que queremos integrar da Conferência e do que temos vivido até agora. Cinco irmãos, um de cada continente, partilharam em voz alta sua ação de graças. No momento em que cada um deles depositava o coração aos pés de Maria, os outros irmãos do mesmo continente o [image: image5.jpg]


acompanhavam e faziam sua oferta. Com este gesto se iniciou o tempo de interiorização que durou toda o dia. Todos agradeceram esses momentos de descanso.

O trabalho de integração do cronista
Por em ordem todo o que temos recebido e vivido durante a Conferência. Este é o trabalho solicitado para o dia de hoje. Tenho que iniciar pondo em ordem meus conhecimentos da geografia marista. São sessenta irmãos que estão reunidos, e devo situar cada um geograficamente. Tenho que começar por reconstruir o mapa mundi. Aquele sobre o qual aprendemos durante o noviciado, já não serve mais. A reestruturação ampliou linhas delimitadoras. As Províncias já não coincidem com os países. Vinte e seis Províncias e cinco Distritos se espalham por setenta e sete países. Como é interessante ouvir algum Provincial dizer que a sua Província tem quatro milhões de quilômetros quadrados. Isso deve lhe fomentar a humildade de ser irmãozinho para tanta família. O fogo da vitalidade deve queimar-lhe por dentro. Foi perguntado quantas dioceses, das que sonhava o Padre Champagnat, seria possível organizar com as pessoas que vivem nesta enorme extensão de terra. 

A geografia do coração
Aquela é a geografia física. Mas existe a geografia afetiva. Onde situar um irmão no novo mapa? Onde tenho um irmão que agora pertence à mesma Província que eu? Rostos, etnias, nomes, línguas, cargos e responsabilidades... Colocar tudo isso em seu lugar, com seus endereços e-mails e número de telefone... Poder situar cada um na agenda e no mapa da fraternidade. E que cada um tenha um lugar privilegiado no coração. Ainda bem que temos este tempo de interiorização. Outros poderão utilizá-lo para outras coisas, porque já aprenderam esta geografia durante o XX Capítulo geral, ou foram os que a enviaram à imprensa.

A missão “ad gentes” 
Existem também papéis para organizar, mas, sobretudo, idéias. A eclesiologia da Ásia que foi apresentada nos primeiros dias, é um mosaico com peças vistas dentro de uma nova perspectiva. Culturas caminhando em direção a um mesmo credo. Um credo em que os homens se sintam humanizados pelas religiões. Porém, tudo exige seu lugar e ponderação. 

Ser crente na Ásia e ser católico entre os crentes é encontrar-se e vê-se entre a minoria, aqui e em outros lugares. Apesar de tudo, o Instituto lança com força sua proposta de deslocar um número significativo de irmãos para a missão “ad gentes”. A Igreja que peregrina na Ásia tem consciência de sua pequenez. A nova geografia do Instituto faz com que cada irmão se perca nesse imenso campo da missão, como uma pequena e insignificante semente. Porém, ele não é a força, senão a força que há dentro dele. Seán fala do fogo que abrasa e apaixona. 

A missão “ad gentes” e a Assembléia Internacional de missão marista colocaram mais ordem em minhas idéias. Também o conceito de leigo. A pergunta: o que é um leigo marista? pede resposta a partir de muitas instâncias. Intui-se como um novo nascimento. Entrar no senso materno institucional onde se concebem os dons carismáticos e intuir processos de uma nova vida no espírito, está sendo uma missão, inclusive, para os “biólogos” do espírito.

A internacionalidade do Instituto
Faz muitos anos que o Instituto começou a ser internacional. O irmão Seán afirma, porém, que nem sempre nos comportamos como tal. Hoje ele chega às portas da ONU. Os irmãos se sentem em comunhão através da presença marista em 77 países. Sentiram, porém, o que significa a internacionalidade nos últimos anos com a reestruturação. Ajudar-se mutuamente, dentro da Província, de nação a nação, colaborando em projetos interprovinciais, os tem feito sentir-se irmãos diante dos novos desafios. As comunidades internacionais hoje, não são a exceção, como no passado. Nem são temporárias em sua duração, como aquela do segundo noviciado. Elas têm proliferado e trazido um novo vigor para a fraternidade. Internacional pelas pessoas, pelos idiomas, mas sobretudo porque se sentem mais eclesiais e evangélicas. Partilhar bens, talentos, realizações e problemas impulsionados pelo amor. Amai-vos!, recordava Champagnat. E isso nas assembléias da Conferência e nos corredores. 

Ponho ponto final nos trabalhos de hoje. Fica a oração comunitária, preparada cada dia em quatro idiomas, cheia de símbolos e participação. Ficam as anedotas com o pessoal do hotel que fica admirado porque nesse grupo não se sai à noite, tem os quartos arrumados, não se fuma, nada se quebra, rezam com cantos muito bonitos, não se desperdiça comida e aprendem novos idiomas com facilidade. Porém isso será para outra ocasião, se Deus quiser.

Missa no bairro de Duwa
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No domingo tivemos que madrugar para tomar o ônibus que nos conduziu a um bairro de Negombo. O destino foi Duwa, que significa, ilha. Realmente todo o bairro está construído em uma pequena ilha unida aos bairros vizinhos através de uma ponte. Os habitantes são todos pescadores. Todos na ilha são católicos. Participam da paróquia de Nossa Senhora do Bom Caminho. O pároco, Rev. Fr. P. A. D. Kingsley Ivan, um bom amigo dos irmãos de Negombo, aceitou com alegria que os irmãos participassem com os fiéis da missa do domingo. A recepção foi informal, porém houve cartazes com uma saudação de acolhida. A igreja estava repleta. Contaram que o tsunami inundou o bairro e a igreja. Todos se ajudaram entre si. Depois de partilhar com as pessoas da eucaristia, os irmãos regressaram ao hotel para retomar suas atividades.
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